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. • DE' ZE lr oçcupar ,us . Doares de magt•-' iu•embró • .1a  
t Cra,lus_no ultra•llar,.tF t¢r•lwl:••e•tti c,ter[•atdia••encontrël-me•com'ufii! r. 

Cumprindõ1i as sUA: ápiVôest{' f ) rr`'1=tetnc id•z•armu+iança,•para` amiáo meu, do concelho dé Pót 
sas o`governb •c`•aliti ir a`aí'•p`r'a 1 mell•ar nas •óntbçoEs cbrl tAr r f e cio CLima, f-que, f,me t,fez,esta 
sentar- ao á̀rlamergooós3 ` i •e_s cas das , sìe u•árcas que ptrgu•nta: iV., lèü uma,aft►itia de 
ctos'•e léíY; dé l ãrmón áE p2n}arl ïo f }yC't•+tinjç roclo; dtgelt : ic Í̀3 ar'cellos,•gUCÁallava•`rló fim do 

€. - r ira ele ts,,,• •,, íls . t .•, ,, .cniiudo parálV'•c`emf}ró• Os >li'eti's que indicou no•dtscurso t,da'tc,- '1 , 
J.t; t.>z su:t•lst :34'• 1 t},ctn,,d,esta"s.1.raZüS ► nl[ìll•!t+ areei .,ls oderit calcularb rí - que 

tautr°as.avnit lm ëln cfâvpr•dó`p'ró éú iã►ó'púdéeizár de toé rir,. 
Tão"4desaecostiim dos és azai ecto'á T,,stfrit•ado ,_ ^.. . 

cr II{ 7v, 1 s A.if t! rí Se éois,ti•càso não mas -de ver os ' m̀t ntsCrra l Jp il ds:,r } - 1+°i £` =••E #f 41F1 É ti l:tF L ; , "F 6.N 

a palavra do Inoriarcbd, a qut'lll' f irtldç•OLJ UÇt aes,,0• tmeiQ,r e para i•ir. r• E 

•t'11s•1,0 "U,4 #' •*• s A +°é r• I a C11 { rsaç º ]sã ¢TIUIiO•dl(Ìi'1'en• q - (f"nã(T;ltë{ h 0 rlletÌ íllf•Õ 
todUs ,os. annos CE.I)e acare ti +. et ' n 

tese e.porsaconse:,uírtte•.sry gtles-` zão, -
ter o ctiá•na+ío••discurso ,cic ico- ,tr3 + s.c ptettos..o n;"•'mâ istr'adó5: la •-ue•`lhe récé i"a ú lilóR= 
roa, que o procedimento du gá- •,-, t.r, ,,,t P , 
trineto actua''  i< rasenlá ' ú`ssi .,c ^ „o•s •u largou tir••ç nt r fï a •+quilto, •t??tgg"iz miga, é p•e• to 
uma r-èvolúrã`aó"n•i1 ii1 á `' ili ell•'atn r•entè,_ embora os,mais' por' úm át ió " m náó e +pús ve-
lit ca"tios v'rériianies: ' ïilustra.los e.,,intel)igentes,•iinão` , ;alhos d, -Cscritura, é de 

•' - pad_ila entrar' .der salto•jia'eó uiir dós sabias°novos da rtatrtrn 
U discurso cia tcotó,a. s,gue»e, nhecer e dtcidir f _ê­ 
 comexposiçã , ,eira pelo.`frei4à ,...,•', , • chies o•;•c•mt • co•ln ë•s+ús,.• precisor•caq`teÌla, 

•. , ,.•; FE p f t mrut. noras fem , qut , s• ; moita ciuteita, é pprque.clIQ=,,que eortdiç•es emwgitese•'n:ontra`ta rn-.r a •..,.-t ,. , . .• 
• S►'1 ts tlebattq,` kpollios, e Úirdito,,gtl'.i: Q'•lU,.•••C . IQI•qup;o ,sabt.' w .•>.•'E0 ` nação, dos assumptos que, ruàls _ , 

c arnáci a á`tt•iiçáóiio`''ari cnen., it;•o, teem, ,o cupadp ko tatlelFçap P. la .fur^o•polsye•dótUmem-a 
<• t - P •- t3n-rn<,ntstrádo,ulir•{martno + = pensar ,7sA t1 C••teaXk b(Ìt' a;'é-na 

to e*das k: tnedidasLque •,üs.°mtnls . ' ',•r••" E. o` .•, s:• l• .,, n st, c 's.: •' s; • s►F. .} 
tios romètleïn telaborar ' iára ef,"rc`► m•l•lu que+a ps•a•ém,pr + htiirrl•g e•u; 
serem disetítidas'''ec,., ° :rm,aélãs•' ►n iro p•t'las on a•rc se- ç to; t)ta, a ! prop'oslto, no mesmo 

,. ., ,. á=• • p( x.,.04 •L das llh•• •ms letitda urutto' a não-dé llã ser;catnd tantas- cèze• t ,i q,f.< .,• - j til;tl,rl'sibunádafPoco•tdr25 
succede um amòïitóidt'i1é thán cï ria il-,,,Aii1 ;4o nq ast,causãs alei i4larço,oe'ydé; ( liai obséijai•- 

p . - •. y 

tascas eum.rosario,de vaus;pio t, . t fi, tt t• ,t . •. 
1—0 , ( walnum:is. da cõallnc111e i' Mir ti ns Arantes rece-b tóáid il. mesas, ..;•••,• „-r •• r,r r;••=.- ..,• .•> > _. .•, ,u. 
dê., úl'rns da úlirâm,,j.' e como bi do.correlo , vivido, no,,uWmo ' "E' do alto que,inars tacriinen , s _ t; , • + •• ' _ 

r ria, Sd0 [ao .trumerosàs os• ie.i- l,3r tnlw . tolo - -1 a,-r a. 
t© St at•atcatu -U3.•rtei•i• 1 vu tUS,,padi'rn ffS' tIÚ,U.toS tuM-1JO I' anUUnCrO, rrkníla I1rilmitla(o'por 
immurali•lá.les. Por I650 IT1eSi11n tios estudar com vagaras g1ues- 0 pos "de p̀lr•ntasi•, que ée'sa as-
causava o mais delsterio cfTt•1 o  -kr iões novas c ué llii•'s a át ece,l i' Stnl:. 
na vida olitica da nação o con- l P,  Cr rrE arar= si. ,ar:i < assai afico-

•tmentó rias boas prd- I , p • ';t, f p cQuéimá pirá o fim áo mutïd,•. 
starlte falsr,i marcas óu UCÍItçõta i dó comi-
,nessas feitas ria abertura dU _ xntonio an iicitïo. "não ' desv ia ndt 

ni•nte. ,; t t_ -4 ,t (ovar deste paia o ouro inundo 
parlamento e logo esquecidas no Não pode,-pois,.scr, em prin- a,, tazeo,ias qun tem na' sua loja— 
decorrer da respectiva sessão le- ci io [vais ustirlcatla a i ' &la: BFzar Sái,tista—á Rua Genet•ai Ca-
gislativa. p ' j olaia, 425, resolveu liquidar ppr 

Agora, porem, Com esta tipi -  h dinheiro; o, ❑' este Caso, ol3erecer 
nisterio, irão succedeu assim. • •• ao põ••o 51nti=ta—Stirinó'preto e CARTAS D ALDEIA de cures' a 18:500. t'+ira lã,'Per-

Por todas'as pastas itsm sitio _ calina; tecidos abertos, chipeús e 
apresentadas ao partamentu as Vcalle de Tarncl '20 de Abril todas as razendas'- proprias para a 
medidas mais ou menos annun- ¥x w estação calmosa. Preço a menos 
ciadas, na falta: do ihrono•e as Escrevo-lhes hoje a correr, e d( teu>ttt. [. íquidaéão total e final. 

,- , flua d,, General Camara, 195 -- Ba-
que faltam, dentro em urece'se- a correr -muita, ptxque estou zar Santista>•. 

tão levadas ao seio da rÉPresen- com muita prcasa; e, valha a 
tação nacional. , verdade, .ea sou tão tagarelia, Serve isto simplesmente para 

Ultimamente os illustres tila- que não terei difftculd ide em nos convencermos de que a tal' 
lares das pastas da 'marinha` e dar-lhes a razão do meu dito, noticia = do fim tio mundo- em 
da justiça submettt!ram á apre mas fi cará isso,. para a carta,se- N,). ceinbrO -•-foi- uma éspecië de 
ciação das camaras um projecto guinte, se então ain,la rné leis- recl,:rne`para este annuncio,que 
fie lei r.egul trído -a promoção e bra'r do j hoje - tenho ainda lhe :snccede alguns mëzes depois. 
passagem ao; reino dos magis• para fazer ,, Siri), senhor! Se assim foi, do 
trados do ultramar. A minha carta' de = o !." de gne.eu'lico convencido; •z nóri-

l+,ra uma providencia ha mui- abril veio produzir por'a•qui'f ir  ̂dado ifo 'rec láme é d'estallo', ,e 'o 
to reclamada pela magistratura tas barrigados lie riso; um 1SSí•- p(indigo é, po.r força, ;de -origem 

t ; nan`te e, assldu0 leitor +l', 0 amerlezuia. Que- iastuscos' não tiv cc•n•tln+•nte, que eslava sendo l 
nluilo liréjudicada coin• a co Cunimerçio`, dizia.mé'ante-hon- nos s bem "as nóssoá" irmãos dì' 
cerrencia dos mannstrados elo teni: quando tornamoe- a ter ou- lá. einlll Já zjiu elle•! Que `'cai 
quadro do ultramar, segundo tra carta confio aquella2 por`ú'o Anliésrúó, ` ni!I _. 
uma lei já bastante absoluta e Só pára o 1:e d'abrit do an- , Ut•sçancem, pois, lodos e,to-
ern discordancia com as circum- no, que vem, resp•,nd1 eu, e •se dai, os (lu e se assustarartí com a 
stancias da epocba. lá ̀. clienarmos. Pois, pena e, que noticia, a quis me r--e fi ro, e gíie 

Actoalmenit!, que quasi todas não Haja uin '1.°.d'abril pelo ine- aqui transcrevi, porqúe na mes-
as comarcas das nossas posses- nos cru catla`rnez acerescenta o iva origem, da má nova, achei 

s"ve¢ ultramarinas estão sensível- tm`adnr de lcitilras , galhoUiras, balsxrno para a, etirar— si 
mente melhoradas em su<•s con' Vou-tlìe'recomeridar • A hauri- silnilibus ctrraulur•; e depois 
,l ições de aclimação e. que as ma • porgoe essa tem um 1.° de não file aceusem de pói dor de 
viagens e comniodidades da vi- abril de quinze em quinze dias. más novas; abi vae esta hoje, 
da Icem sido ettraordinariamen- Não firoduziu menos efft,ito 1 que serve Ele—prompto allivio 
it< melhoradas, com a5 cónguisÌas tema "carta, gné eu lhes fiz d'a-1--panaceia inbílo conhecida pe-
rlo progresso, deixam ele existir- quí`a t soura, -em ' gãe, - trans- los,nossos pliarrnac•euticos, que 
em grande parte, asrrazues de, _ crevendo da í'ribuna do Povo- a recebem, como nós devemos 
terminantes das concessões, (Ias de Santos, no Brí1ZIl. uma exteu. l de recebei, Paias nat rCtaS• Cl, lá, 
regalias e privileDios com que si noticia, lhes fall iva no fita riu; — ás u,araailiadas. 

'} `• 3tti(t aU1Ut11•s. JULt1 +` datil- 3,1W t' dllect0•amigo nr 

••ttr,F : t: >ts•`fi ,•q..• f; p: •< "p'••`cr w;• 
y * r •.., €, y r r --trr,,4 sr 

*1' -•)â•honteìn, Spëlo fim datar- serva ci séri lógargia•frente' dd oú-
tde,- estrondeavam ' • aténtes,fo• trás PreparaçoÊs,,emosira-sc -ãe 
` .•y'rf A f'4 ", 4 T. •>, >i '. •_• 'é 

r , r ad4rt 9,. ,,. rk,. Afie tt s̀, guetes, mal repartldost,,na.ktira 'ef•icátcta quase Igual hás, doses 
ria, na fregúezta:;da:Santasl1a- d• kilá; r';'tdel !- krlogr, ei alô 
iá,derG.allegos; gne;yu'Jem yrepr de 500gr.+ de sulfato derWre 
gues cl+t festa' r,a ttdrre da sua' por 100 litros d a ua. 
egréjá',par'ochia , e`pr`epii•a`pá A diminiiiçáQfda ilósé c!o s•l`-
i a a rcf e ` ãó`fesl1yá, Cale t ré. da ''fatii de.`cobre , n `preparaçãó ela 
r•gra,•magerrl,• do S.,-,S: Coração -calda'borffilé  
de;J que;tcomo::llhes ! disse querioutra, í etpiìtsz oR meto que 
na ininfïá₹carta passádá,`'alli'rda• prrtméiro lembra cgntrà. o au-

f, gt k'•o á•Z •41 e,á . •' ,1`, rO m%J tV . 

ve dë chëgar fi6je ao fim da tár-men°o do preço, e este` meio 'dé.'f tl1•r. rtt rr• , c=€ t,.,> t, ; a7 ç t• 
4F 4 ,.•e:t M w t, ' áR zt.Cá sfï S`•• 3̀ i'I • iát' t'1 tSt) dtl• Cr si, m 

Tàri1 ao .> fi P,  j , -,,.rgeti Mect-o camigo grande argumentei contra o em-
abbade (lei Gallegoscomo-'a3tos rpreSor'dol -énxof é capr'icn`;`•on`lé 
pios os,•geus• parochlC4 S, que o ártÍó3erdo '` 51.111 `-tó tt de'cobre Se 

,,e . l fe stt • . t rTft (, a- r a 
se•cu`ndâ,m em, tão piedoso empe- eleva -alé 10°port ceni; mi s, alem 
nh:o, ca(•em os mais rasgados e Tisíd8 o enxofrei Cupric0, destile } 
sinceros,c.parabeils de, t;toda5 as há'maitó sn U• , é ihefficaz ` ou 
péssoas `sà xtque,•tnão seiam'somente insufficiente •"n.}dérpé?,%Í, -para 
catholicas de pensamento;te'miis cómbaié* r ó • rl niliüo;irló`` uë•at-

r. • sa , y "dê-, `; , _t - ,,+{ € t st, Ate -• ^,,'9 
que -16` selam de ,tmandamern ó guns, •nãb toílós os •eepr inréi' 
lambem. E. ̀h'oni'to,•é e elfican- fadares, aconselham ë que, se ,a1- 
t,,:lcust •F,mas,salae;,semente,que tornem ás a•plicaçóes'da !calda 
prò,_lu t•otnF=fructo,• é ¢ =boa tse- cotem as"dó Tó,'cóm' ólpils•ameli 
mente: E b•âsta a.nii - li,; v1 iro otr: to<tïé•giié ó lpb pérr"i•üira" •éritrá 
F - r ` •'"r` " Páric'ració:'i , rá"nreChór no intévioi & cacho 

-:.,t't.=t: 4t,•F R•k .aGtr.i+ ,: ts ;•-,. áS•., 
.te•:t: í,r • Ff.•,; „• , sl, . ì,,.: ,• ..1• ,. d0 (3U• 0` lÌglÌlda; C11•St 1StAI iiã0 
{4t s,r o olá toe •árecè`•erdâde, nem me feio AG•i1C!!LT'•l•A• 
c ,..:,7 s F•s•••, ,r, qív sido necessario, quando o,-pulve-

scilhida'(te re`e-o dó.att: risadof, trabalhsndo`bem,`rëdu7 _ 
cie âz ,remed1àr mo o fino pó e péóetra • no inte-

rior tio cacho. ' (Ra Gazeta cias Aldeias) t 
Alem dá diminuição da dose 

r Perguntam-nós dóis eslima- do sblfâto,—na prép,iração dás 
veis assignantes d'esta Gaizeta: caldas outros meios féis sido 
Um, se e_verdade subir o preço propostos (sara lüciar tconira a 
do sulfato de cobre, como reine- 1,ubida do hreçô do' éobre; esses 
liar este mal'?. 0 outro, se o eu meio; 

xoíre cüprica 1 pode, combate[*'ao i•• pteparar•as• caldas com 
mesmo tempo e só par st o oídio substanciãs flui,"lhes ao; ntam 
e o mi.ldio< •;i _ • — a adhereneiá, 
E infelizmente verdade qw o ,• proculat"substancias que 

preço dosulfâto ` da cobre subiu sirvam de'succe+lanaos do cobre, 
não só entre nós, mas em todo o • t .•....-.•_ - -•: ou que o suUstituam ` como re-
rriundo; porque tatnhenisubiu.a medio contra o mildio. 
preço do_cobre nos dois grandes 
mercados de Londres e Nova. -L•stude`mos esses meios: mercados 

s-ão os r'egáiai ores 'de 
estetgenero; e sendo, assim de 
pouco valerá, como pensa o sr. 
assignante, procurar obter o sul 
fato : sem interrrtedios, porque 
quando mesmo clieaue. até á fa-' 
Grtca, alntla ..ahi o encontrará 
caro... 

1.° Na antìaa calda borkíaleza 
t: digti.atitiaa por ser a primeira 
(órma, proposta< por mr. üfilfar= 
dei, descot;ü,lor` da t'fficaeia de 
cobre castra'o cnittlio,n'éssa pri- 
nitrirá calda, notou-se•por vezes 
que a pua ellicacia • era passa-
geira, • porque•a chuva fazia dos-i 

-Preoccapados—.com este nu. apparecer o cob`rd, levava a cal-' 
gmeilta do preço ó"s ` viticultores dá; tràtód-se pois . de' ligar'  o oo-
francezes e italianos lém procu- bre a outl:as sub`stánctas.e assim 
rado meios ele ãtfenuar tal mal; sër preparou a calda:com melaço, 
e discutido :. o assompio na So- com gelatina, etc., sendo 'a càlda 
ciedade central de, agricttllura com sãbão a que apresentava a 
do Heraull, em sessão de'20 de maior adherencia, com a candi-
fecereiro, resultá d'essa discns- ção de ser enlpregadía nas pri-
são, em que"toinararu parte pro- meiras ires- horas depois de fei-
fessor"es e praticos, gae em ge- ta. 
ral sc emprega na preparação t Pois agora apresénlá-se, como 
das cal,las cuprieis mais cobre a'substancia mais propria: para 
do que -é preciso; que podeis r.e. fazer a ih-,rir a , calda, ele forma 
dt zir-se •s dóses, o que Sçria a conservar ,o cobre por mais 
um meio indirecto, mas impor- tempo; a colophana. 
tante, de lucrar contra o au- ' Preparada a calda com a co-
gmento do preço do cobre:. loptrarla e appllra+la logo, a ad-

Segundo experiencias feitas' herencia é maior do que com a 
em 1898,' na Escblá de ,riticul.- radilição,&, qualquer outrs, das 34 
lura de N-lonipelier, a calda bór- substancias experimentadas; e 
daleza, bem feita e neutra, con• esta adherencia dá-se não .ó so-



® COMMI*RCIO DE BARCELL" 

bre as folhas eomosobre as uvas i (leio dos Paços dó Concelho, e de Esteve ante•hontem em Braga Carneiro. Grande parto da assem. versão, José Antonio d'Oliveira 
o que era mais difficil de obter, Antonio das Doras Sacramento o nosso presadissimo amigo e bleia applaudiu. Matto1c, Francisco Vieira Velloso, 
pois a poeira de natureza cerosa Monteiro reclamandoN no. mesmo illustretcolleoa de redaccão rev.° Agradece sua ex.' as honras que João José Cardoso, Manoel Lopes 

sentido •a Ícerba de 2.,.365 reis. sr. abbade Antonio Paes de Vil- lhe querem confiar, mas vinha alli de Carvalhu o Francisco José da 
que cobre a pelle das uvas se Acerescentou • que tinha consul- Ias Boas. no intuito de, apaziguar contl.cteis Silva Medros. 
oppunha á adherencia das cal- lado o sr. governador. civil e que -}- - que muito prejudiciaes se tornam Exposto o fim da reunião pelo 
dai: - s. ex.1 dera consulta contraria aos i Está meil hor a sr.s D. Maria n ;iquella casa, quer ser livre na Sr. t,rt-.idcote da camara e depois 

Ora é de ver que empregando reclamantes em vista de 1ter sido t do Patrocinio d'Araujo Leite. acção da disco-são, reg •i.tando de fazerem uso da palavra os srs. 
uma substancia, que faça adlie. esgotada pela gerencia ;,anterior a '} -l- - por ipso o convite que lhe fazem. dr. Salazar e Dumingos de Fi-

respectiva verba orçamental, e vis- Estiveram no Porto os srs. Nesta altura pede a palavra gueiredo, furam por ultimo es 
rir e demorar o cobre sobre a tu que deferir-lhes « seria legalisar Joaquim Vinagre e Domingos J. para uma questão prévia o sr, dr. presentes unanimemente de pare. 
planta, se podem èmprewar cal- despems feitas sem auctorisação, o Pereira. Vieira Rimos. Sendo-lhe concedi- cer favoravel. 
das em que tenb i entrado me- que é expressamente prohibido - '- - da, diz sua ex.' que a assembleia 0 sr. presidente agradeceu a 
vos cobre, -pois está provado, Pelo ari. 82 in fine do cudigo ad- Está enfermo. o nosso presado não podía ftincciuoar, visto não todos os cavalheiros presentes a 

ministrat.v+•.• t ámigõ srs'_ Rodrigo de Souza ter sido convocada em harmnnia sua comparencia, fazendo o elo,,io 
or ex eriencias' de mr. 111i11ar- .- P P 0 vereador ar. Coelho G • nçalu Azevedo, de Barcellinhos. cum o dispust., no art.° 17 dos dos cidadãos que sendo por lei 

dei, que com dez vezes menus ves perguntou qual- era u sa ldo 1 . -f- w estatutos, chamados a eirrcer funcçúes pu-
-cobre do flue se usa na pratica que transitou da gerencia do anno 1 Esteve algum tanto incommo- Trocaram-se, ent5n, alguns es blicas, sabem ter a víriude cívica 
se consegue no laboralorio an- anterior e qual o montante rias : dado de saude, mas vae feliz- clarecimetitos sobre a interpreta- cte não faltarem ao chamamento 
. ue niquilar os .eminiculos do mil- dividas pass ivas que passavam da 1 mente melhor, o Sr. Manoel Joa• cão d'es e uri.* e, a seguir o Sr. d:t mesma lei. 
A o no-lo fim Orla na pra- mesma gerencia e que a vereação' quim de Sousa, nosso estimado presidente diz que a as:embleia D.indu-se por justifi cada a falta 

q P P actual teto de pagar. amigo. , poderá julgar soberanninente da dtes que não puderam comparecer, 
tiea é que o remedio seja unifor- 0 s:. presidente á face do orça- + legalidade ou illegalidade d'aquella fui em seguida levantada asesso. 

•memente dislribuido em todas mento declarou que estavam coo- Sahiu hontem para o Porto o sessão. Aharraeaments—Voe bas-
as Vertes e frueios da videira e templadas no presente orçamento Sr. Domingos de Figueiredo, 0 sr. dr. Sá Carneiro quer que Cante adeaotadu o abarracamento 
tale ahi "` Mantenha. dividas passivas na importancia de nosso presadissimo amigo e di• seja tudo levado em b•,a harmonia para a prolima feira das Cruzes. 

Ainda n'este ponto de vista 507:670 reis e que o saldo era gno administrador do concelho. e o Sr. di. Ramos, conhecendo a Co1u nos annos anteriores foi 
P apenas de 693:!05 reis. -j- natureza dos contlictos diz que el• 

de diminuir a des eza dos re- oelbo Gotiçalve3 Está doente o nosso respeita- les podem sanar-se, -ntregado aS Gonçalves adjudicado ao sr. Antonio ir 
P p Então o sr. C Gonçalves a quem se devem dirig ir 

1. 

parados cupricos, dizem que Os declarou que votava o indeferi- vel amigo sr.dr. Anaíni.o Ferraz, duas facç5,!s belligerantes os mo- todos aque lles que pretendam 
italianos estão fazendo mais ap- mento das reclamações não só pe- illustre vice-presidente da cama- tivos de suas díssenções a apre- barrac:s. 
plicação do áectatõ de cobre, Ias r•azõas já ditas, (nas até por- ra. ciação de d,,is arbitros nomeados 1Proctssão F.ncharlstlea 

verdete pardo, do que do Sulfato que se citas fossem attendidas em Desejamos o prompto restabe- respectivamente por cada uma de 
vez de uai saldo effectivo de uns leárnento de s. ex.•. ellas, E se assim concordassem fi- —Sa,u no ultim o, domingo, pru-

pois com o acetato se poderão cento e tantos mil ruis taria a ao•   caria até a reunião da assembleia cissional(>`ente, da ecreje da CollQ-
conseguir os mesmos resultados va gerencia de sanar um deficit,    `• prejudicada. gi3da, a Sagrada Eucharistia aos 
com dóses muito menores; e jul- o que ainda mais embaraçara a ja PER.A SEMANA 0 sr. Antonio Esteves, faltando entrevados e presos da cadeia. 
gam que os proprios vilicultores difficil administração do municipio.   por parte da direcção aeceita o 0 rel►gios i prestito ia muito 
poderão preparar este acetato Em seguida por unanimidade a{vicee e propõir que esse' concorrido de irmãos do SS., arbi- , le- 
P P P furam indeferidos as ditas recla• Crnies — Caminham activa• tros se im os srs. drs. Sá Carneiro vando dois aojinhus rica e elegan-
empregando sobre o cobre baga- mações que teem de subir com o mente os trabalhos da briosa com- e Vieira Ramos. temente vastidus que seguravam 

ços e borras azedas. orçamento i apreciação 'da estação missaó que este anno. como já A assembleia applaudia gosto- duas taças. S,,b o pallio o Sagra-
2.° Entre os numerosos en. tutelar. dissemos, se propõe realisar ex- samente, e na decisão a'ess-•s ar- do Vaso era conduzido pelo rev. 

Por fim foi a rovado demiti- traordinarios festejos nos rimei- bilros D. Prior. Baios le-los no pensamento de PP j primei- põe 25 melhores esperanças 
vamente o orçamento. ros dias do proximo mez. para que a Associação A seguir caminhava o juiz da 

obter substancias para substituir q ç- dos Bom- confraria e um «.sacio o r. Ya-
ExlePdiente: Até hoj,: ainda nt¡o está confec- beiros fique, liberta de questões, 

o -cobre apparece o sitlfylo de —Officio da commissºo da fes• cionado o programina que nos di- a caminhar pela estrada appetecida noel P. Leite de Carvalho. 
cádmio, que se tem mostrado et- ta das Cruzes pedindo o empresti• zem será publicado ne proxima se- do progresso e prosperidade. No couce a banda dos volunta-
fieaz como a calda* bordaleaa, e mo das bandeiras desta municipa- mana. nossas pre• rios exrcutuu durante o percurso 
é de esperar que confirmado este lidade, compromettendo-sP a res- No entanto, pelo • que colhemos sadus amigos srs. Joaquim Lopes as m•lhures macei-as do seu apre-

tituil-as nu estado em que as ri ce- d'alguos dos prestimosos membros Fernandes V►na grP Domina ris Jo•i- ciavel rupoit.erio. resultado, a tnduslria chegue a b g 0 Sagrado Viatico foi ministra-
produzir Deliberou a camara que ficas- dessa bizarra :omtnissão, pode- quita Pereira e Augusto Teixeira doa e 
produzir este novo remedio em se o Sr. ' presidente aucturisado a mos afiìrmar que as festas irão de Mello participam-nos que, pt,r apenas a dois entrevados e aos 

presos. 
nas condições. emprestat•as com as precauçõas muito alem da especiativa. escriptura publica lavrada na nota Na—Por em quanto vamo-nos que julgasse convenientes. Oxalá as receitas da subscri fio do labellião Esteves, Ncadeia era a uai dado elo 

y 9 J fi pç dista rllla, d pelo 
com, as r ► idas ,le = Foi presente o segui... re- correspondam aos bons desejos dos em data dee pp n rnrr *a .• corpo judicial com , os sr ri-- dois 

-' - auwnet,! eUÌ 5•eledaífe para a eL- IIIUSIre3 magistrados á frente, ad-
applieadas a temo ara leva casado, e Manoel Buaventt.ra Pe. Us barcellenses devem compe• ploração do commercio de vinhos 'aintsirador do concelho e uma de-

P para ambos lavradores, da fre- nelrar-se do dc' er que lhe occorre verdert • ureaer, sob a razão so. putação da Cimsra -Municípal,com-
menor dóse de cobre; e da sua guezia de Palme, apresentando a ao contribuir para u levantamento cial de--Vinagre, Pereira e Mello. P f 
preparação ( ralarei no proximo informação pedida em accordam de da sua tem, no elevar da sua ire• Taeíi ião a• qualidades de cara- reta dos srs. residente e vice-
numero. 18 de fevereiro d'es[e anno. l presidente e vi'readeeres Coelho 

Que meira festa, coadjuvando os nobres cter e pundonor jtistãmente reco- G ençalves e Alves de Faria, dei 
Al. Rodrigues de $loraes, a sapplieada até á proxima ses- esforços dos incansaveis commis- nhecidies nos ires associados que xando Ilidoi esmola aos pobres 

são de _9 do corrente apresente sionad,)> . - elles tacilme4te se impõem ao cun• encarcerados e se-guindo na pre-
Agronomo titulo legitimo da posse do [erre- Escusaremos relembrar o ince- ceifo e estima publica, devend•t g lue fiado o .moei e proprietario agricultor. no, e quando não apresente que resse e cissão I0 o c 

P q proveito que essas (estas por isso rangear as muitas ros- vante acto da cominunhãq, até á a seja relaxada ao poder judicial. trazem. D.spensem toda a protec- peridades que Ihes ap,)etecemos, M.ittiz. 

—Fui, finalmentP, adjudicado a ção maxirna, para que Barcellíis se Mellos—Faltam á venda Belfos Do todas a:; casas das ruas e 
CAMARÁ MUNICIPAL AntonioJ,aquim Gonçalves, desta possa ver na occasião da sua festa de 75 rei e não sabemos se de t+rDe pua 2:; passara s roeis• 

Sessão de 22 de abril vil[. o abarracamento e direitos de infestado da forasteiros que vão mais preços. soo Fendiam colgaduras. P 
terrado para a proxima feira de levar pelo paiz fora noticia das Pedimos providencias. U ci;rpo judicial trajara as snas 

Presidente, Sr. dr. Vieira Ra- Cruzes,pela quantia de 40:000 rs. moitas belleza, natoraes d'esta for- Itnaseiat—Com destino á (nos; vereadores presentes srs. dr. a respectivas vestes. 
Mendes do Valle, padre Silva Ru- - v musa vilta que o Cavad,, brida ene igreja parochial de Santa ►faria Falleelmentoa—pneu se, 
sa, Coelho Gonçalves, Alves de DIA A DIA  caprichoso e enca.tador serpen- de Gailegns chegou a esta villa, quarta feira Passada, em Adães, a 
Faria, Joaquim José d'Oliveira e tear. na passada quinta-feira, uma bem Sr." D. Luciana Rosa da Silva, 
Antonio Jo<é da Fonseca. N> proximo numero diremos esculpturada Imagem do Coração abastada proprielaria d'alli. 

Presente o administrador do Fazem annos: das festas projectadas que enche- de Jesus que, depois de ben t.ida —Tampem se finou em Baree!-
concelho, Sr. Domingos de Fì Udo Dia s5 -os srs. dr. Manoel rão•os 5 primeiros dias do rielente no templo do Born 1,15115 da Cruz, 

g Nunes da Silva e Joaquim Au maio, linhos Maria B•rnatd¡fia que fia 
redo. gosto da Costa Basto. foi conduzida. na tareie do mesmo muitos annos se at bava ao ser-

Pui discutida e approvada ;, mi. g Tlhentro uoa Uáíão—Rea. dia, em procissão para aquella fre. vice, tia exm .' família Ferraz. 
.üta da acta da sessão anterior. Dia 26—os srs. dr. José Ma. ligou-se domina.► p, , guezia. 

I•sado neste Aos dorido; o nosso pesame. 
ria de Moura Machado e .1lario ttieatin, a primeira representação Reuolão dos quarenta •lut">amento-

--0 sr. presidente apresentou a A. S. Lima. ela may;ica <O rabo de diabo,,que, maiores contribuintes— 3.» .feira á1ul;;adu em audoa ultima camara novamente a conta geral Dias as sr.4• D. Maria do o gradou. ncia de 
da gerencia de 1898, e em oim- 7 4.15 termos do art. 57 do cod. policia correccional o nosso distin. 
diencia ao § unico do are. 10.1. Carmo Ferraz e D. Maììa Ca- Sexta-feira subiram pelo Sr. ° rotina da Silva Campos. engraçada comedia.,• M,jÇose Ves camara,rc convocados 

Dia ártico de desidente dar chadua elo t Paé fio Felgueirasirio sr. C d!Aran o 
do cod. adm., convidou a assumir Dia º8 - os srs. conde de'Ca• lhos,, e • U; dois nenés•. parecer sobre a cr , a do lagar Gajo, da illostF casa as P v ã presidencia o vereador mais ve- 1 
lho- Sr. padre Silva Rosa, na falta ges Ribeiro e Manoel Vieira Bor- i O prnducto • d'este espectaculo de continu,r da camara com o or. A aceusaçãu imputava-lhe anca- 
do digno vice-presidente, durante reverteu - em favor do cofre da denado de 77:52t: reis, vi -to que ptura de José Alves, da freguesia 
a discussão da mesma curica reli- + Associação dos Dumbeiros Volun. o zelador Bernardo Cerqueira, que de Vllla Secca, na assembf8a . lei-

, Esteve n'esta villa o sr. con• tarios. rando-se em seguida. era o encarregado do serviço de rural dr Faria, no dia 2 de maio 

A camara examinando a mesma selheiro Manoel Ignacio cí Asno Para linjP esti annunciada a 2.• conlinuo, está impossibilitado rir de 1897 em u,, conta deliberou ado tal-a sem rim Leite, antigo governador ci- represem:ação do • Raho d„ díab í». descoco d. prestar esse serviço e eleição dei depu ados,l comooáttena 

mod ficaçõºs. P vil deste districto. i;ombeiros voluntarlós -,ave► falta de pessoal menor. os tatu aos direitos pulilicos do, quei-
0 Sr. presidente reassumindo a + —lteliri+u n0 uttimO domingo a as- 40 maiores cor,tribuinte1s dos con• xoto. 

Veio a esta villa o Sr. com- seinbleia geral d'aquella simpathi. celho, sendo 20 prediaes e 20 iri- Pesem na audiencia provou-se, presidencia apresentou tombem o mendador Joaquim Redondo ca associação. Fóra'convocada e. dusiriaes. 

orçamento ordinario para o anno Paes de Villas Boas, nosso dis. lo presidente e esteve muito coo- Compareceram os srs. drs.Edu- quei xoso. andava fu adube, áceJo corrente, que esteve já exposto a tincto patricio residente no Porto. corrida. 
reclamação pelo tempo de 8 dias ardo Salazar, dr. Vieira Ramos, da justiça, por ter praticado uns 
a fim de ser approvado definitiva• + A's 2 horas e 11• da tarde su. Domin;;os de Figueiredo, Joaquim fut tos domesticas Porque já havia 

Adoeceu a sr. D. Anna Du• biu ao estrado presidencial o Er. de Faria Móchadn, Thomaz J,,sé sido preso, logrand t evadir-se, e vente pela camara, nos termos do, rães, irmã do • nosso amigo Sr. Secundino Esteres e ex ioz• d'Arau 
art. 41 do citado cod. Antonio Duri es. l j , Mmoel Luiz de Afiranda, que a captura fora ordenada pelo 

Juntamente apresentou os re. Que fizera aquella convocação JI)Sé Pereira da Qoiota, Alanoel Joi• administrador do concelho e ele-
+ -para a assembleía apreciar e jul- sé de Miranda, Antonio José da culada, em virtude d,) mandado queci(nenlos de José Antonio Al••es Está gravemente doente o sr. gar dos actos da .ecoe-a. 

111act,ado,, reclamando que no or- dr. José J. Duarte P ulino.ente digno sua g Que na Fonseca, Anselmo Antonio da Cos- escri to 
o qualidade de membro da di. ta Leite, J sé Rerreira de Lemos, quem a o• regedt relo ab encaeregara ioda 

261-420 se incluísse a cNue de i subdelegado de saude. Sentimos recção não.p4dia presidir ao pre• Manoel Antonio d'Afineida, Fran• dtligPpeia, e que ara a levar 
é devi 0 reis, importancia que Ill. e fazemos votos pelas suas me- sente aeto, declinando, por isso, o cisco Placido da Graça Lima, João .(feito r, e q  der e i a é devida por 0braa que fez no edi- 15oras, p qt e. fitar o ao, 

seu lugar na pessoa do Sr. dr. Si Lopes deis Santos, Paulo da.-Con-! ; tio do, eron;do, limitando-se este 



a prestar-Ile'o para evitar coca tu. 
.gae do quplxoso. 

0 dito J. ,sé Alves, que fui paru 
no processo ate -Certa aloira, u;to 
era senão um ínstruutento dos iui-
inigos do sr. Carlos Mal;hado, a 
quem procuraralri perseguir, com 
a mais requintada ingraiit;ãn, es-
quecendo os favores e finezas cato 
que haviam s;do aculhidb,s pt•la 
generr,sa ínse do perseguido, a 
ema.' sr.• t1. Rosa Felguriras -d• 
rAraujr, Ga;o.uma respeita::ilissitna 
e veneranda sènhvira. 
0 procedimento do nosso amigo 

estava tão longa,, do crime que IhF 
queriam iroputar, gtlp até m,t0,, 
regeneradores cen•urara1n a pr-r-
seguição que lhe era reata. 
0 nobre e integro julgador, su 

Perior a tudo, e norteado apenas 
pelos dictames da justiça, absol-
veu o ren, como era de esperar. 
0 nosso amigo Carlos Alai:had., 

foi muito cumprimentado até p,,r 
grande numerei de rêgeneradores 
dos mais kraduadoa, entre os quaes 
o rev. abbade de Christelln, que é 
o mais poderoso influente do ¡) ar-
tido regeneradas deste concelho e 
estava na á-semblPa onde se dizia 
praticado o delia«. 

Westa vrlia tee,,n i,lo muita., 
pessoas apresentar as suis teI ci-
taçõ• s á illastre familia do nosso 
estimado amigo. 
1101• tal motivo lhe endereç.amns 

lambem o nosso cardeal parabem. 
Iustraeção primaria—O 

digno administrador d'esto conce-
dido pediu a todos os parochos qut• 
aeenselhassem os Paes cru tutores 
dos alulnnos das escolas primaria 
a que façam com que elles fre-
quentem regularmente essas escu-
ta,, e, se porventura os , Paes ru 
tutores o não fizerem, procederá 
clle ern har'm,,nia com a lei. 

Sua es., tatnbem of -iou a t,,- 
dos os regedores de parochia pata 
que avisem os Paes ou tutores cibs 
rndi%iduos em idade de frequencia, 
e que não tenham sido- inseript` 
no respectivo recenseamento,' a quP 
façatr, essa inscripção. . soti pp- n• 
de procediment. ,. 

Ainda aqueile digno ma;i=trado 
exigiu aos regedores das Gegu` 
tias onde ha professores, incluiuìitl 
os subsidiádos pela camara, que 
inïormem se esses professores 
abrem as aulas ák h,, rãs regulam n 
tare:; quaütns alumí os as rregnyn-
tam, e qual (> seu at,r„vc:itanlent••. 
Como se • è, o digno administra-o 

dor não descura este serviço, que, 
sem questão, é dos mais impor-
tanles que tem a $eu cargo. 

Aos reverendos parncho tam-
bem nós pedimos que raçam o qur 
lhes foi solicitadir, pais que para 
isso tem compeiencia e an torida-
de, e assiro e%itarão as peais a 
que estão - rejeitos os Paes ou tu-
tores dos alumnos que não 6•e-
queritam as aulas com a Precisa 
regularidade. 

ANNUN '108 
EDITAL 

José Julio Vieira Ramos, 
bacharel formado em direi-
to, presidente da Camas a 
Municipal de Barcellos etc. 

Faço saber que, no dia 6 
do pruximo mez de maio 
pelas 11 horas da manha e 
nos Paços do Concelho.se-
rã posta em praça o exclu-
sivodo fornecimento de car-
ne• verdes neste coneelha. 
mediante as condições gtìe 
se acham patentes na secre-
taria da Camara, em tolos 
os dias utei.a, desde ?s 8 lio 
ras da manhã ás 2 da tarde. 

Barcellos e Paços do 
Concelho 15 de ubril de 
18911. 

O presidente, 
.asei ltllto vieira Rc,rt1203. 

- 

Fóros e domintos V 
directos no 

do 
O fero de 100 reis eia de 

dinheiro que annualmente 
paga o Doutor José Maria 
Paes e respectivo laudemio 
imposto em uma parte da 
casa e quintal, sita no largo 
do Tanque d'esta villa, en-

. tra em praça no " valor de 
3:975 reis.--O fero de um 
. franco ou 30 reis em dinhei-
ro que annualmente paga 
Fernando de Magalhães e 
Menezes e respectivo laude-
mio imposto em uma 'casa 
de um andar, sita tia rua 
dos Loureiros d'esta ' villa, 
entra em praça no valor de na 
6:060 reis.'— O foro de 100 Vil 
reis em dinheiro e duas gal- ene 
linhas que annualmente pa- i Ag 
ga Joaquiir' Barrosa de Mat-1 freg 
i-tos e respectivo lãudeiYíio, 1 Lad 
imposto em unia casa na' tilo 

A•l•re><álnta+••Ò 
2.$ praça 

J.° públicação 
No dia 30 do corrente 

mez d'abril, pelas 10 horas 
da manhã, a porte,- do tribu-
nal judicial desta comarca 
e na casa onde habitava o 
fallocido conego Antonio 
Joaquim Ribeiro de Cam-
pos, ã rua de S. Francisco, 
de esta villa, por virtude do 
accordo dos interessados e 
credores no inventario 
entre maiores a quo se pro-
cedeu poi• obito do dito in-
ventariado, tem de proce-
der- se a arrematação, por 
metade elo seu valor, dos 
bens mobiliarios e immobi-
1%arios e dominios directos 
que não tiveram licitan 
te na primeira praça per-
tencentes a sua herança, 
para com o producto.,d'elles 
ser pago o passivo descripto 
e approvado, sendo os mo 
bilia'-i:os os seguintes: 
Uma 'nela commoda de 

pau caixão, entra em praça 
no valor de 3:500 reis. 

Uma caixa de musica 
colo uma porção de musicas 
feiflzs em papellão, entra 
em praça no valor de 2:500 
reis. — Diversos utensilios 
pertencentes ã cosinha,con-
stando depaneilas de folha. 
alguns pratos de barro gros-
so e cassarólas, entra erre 
praça no valor de 500 reis. 
—Uma porção de banos 
grandes e pequenos no quin-
tal, entra em, praçano va-
lor de 500 reis.—Dose chi-
canas com pires finos, no i 
valor de 1:800 reis.—Uma 
murça de seda preta, no va 
lor de 900 reis.—Uma capa 
de pano preto,bastante usa-
da, no valor de 1:250 reis. 
Tres casacos usados; sen-
do dons de pano preto e um 
de, cor, no valor de 1:250 
reis.—Um par de calças de 
cair, um colete de cor, um 
chapeu preto e tres pares de 
sappatos, tendo _ um par fi-
. las de prata, tudo muito 
usado, entra eia praça no 
valor de, 500 reis.—Doze 
camisas de morim, no valor 
de 1:500 reis.—Doze pares 
de, ceroulas, entra em praça 
no valor de 580 reis. c 

parte da 
Calçada d'esta villa, entra em 
praça no valor de 8:275 reis. — 
0 foro de 60 reis em dinheiro 
que annualmente paga o.mes-
mo Manoel Antonio Esteves e 
respectivo laudemio imposto em 
metade d'umâ casa e quintal 
sito na rua da Palha d'esta 
villa, no valor de 8:170 reis. 
—0 foto de 10 , reis em di-
nheiro e meia gallinha que an-
nualmente paga Manoel Luiz 
da Silva Falcão e respectivo 
laudemio imposto em metade de 
uma casa sita no largo da Cal-
çada, d'esta villa, entra em. 

praça no valor de 26:780 reis. 
—0 foro de 130 reis em di-
nheiro e ineia gallinha que an-
nualmente paga Joaquim Bar-
roso de Mattos e respectivo lau-
demio imposto em uma casa si-
ta no largo da Calçada, desta 
villa, entra em praça no valor 
de 77:870 reis.-0 foro de 70 
reis em dinheiro que annual-
mente paga Joaquim Barroso de 
Maltos e respectivo laudemio 
imposto em uma casa sita na 
rua da Palha, d'esta villa, entra 
em praça no valor de 4:165 
reis.-0 foro de 210 reis em 
dinheiro e duas gallinhas que 
annualmente paga o mesmo Joa-
quim Barroso de Mattos impos-
to em uma casa o quinteiro 
sisa na mesma rua da Palha, 
desta villa, entra em praça no 
valor de 15:905 reis.-0 foro 
de 60 reis em dinheiro e urna 
gallinha que annualmente pa-
gam os herdeiros de Antonio 
Joaquim de Miranda Villas 
Boas e respectivo laudemi 
imposto em uma casa c rochi 
sito na rua da Palha, d'est 
villa, entra em praça no valo 
de 6:315 reis.=0 foro rale 73 
835 de meado alvo e centeio 
cinco gallinhas, que annual 
mente paga Anselmo Antoni 
da Costa Leite, imposto em 
duas moradas de casas sitas na 
rua dos Carvalhos e,um campo 
no si'10 da- Boa Vista, em Bar-
elIinhos, dentro da quinta dos 

herdei-os de José Palmeiro de 
asconcellos, entra .em praça 
valor de 70:810 reis.-0 
minio directo d'um praso 
nominado Casal d'Affonso 

Lourenço, situado na freguezia 
de Fornellos, de .que é actual 
emplritetita Antonio José• do 
Quinteiro, consistente em 454 
675 de meado alvo e centeio,2 
capões, 20 ovos, 1 carneiro e 
20 reis em dinheiro com lau-
demio da vintena, imposto nas 
seguintes propriedades: Nafre= 
guezia _de Fornellos o campo de 
Cima de Villa; na mesma fre-
guezia o campo das Vinhas; na 
mesma freguezia o campo do 
Pomarinho; na mesma fregue-
zia outra leira na mesma, Agra; 

mesma freguezia na Agra de 
ia a leira dos Godos; na 
sina f.-eguezia e na mesma 
ra outra leira; na mesma 
uezia lima leira na Agra do 
eii•o; na mesma freguezia 
a leira no campo da CR-

o 
0 
a 
r 

e 

o 

rua da palha desta villa, no chadinlia; na mesma, Ireguezia Barcellos, ;32 de -
1 de palor de 10: 180 reis, uma leira na Agra da 

0 foro de 100 reis em di- na mesma freguezia a Qeirat•e 899' 
nhciro e meia gallinha que an Sobre o Carreiro; na mesma (351 ucì a exactidão) 
nualmente paga Manoel Apto- ! freguezia a leira de Tras do (351) Gor•Cetro. 

cio Esteves, o respectivo lau- t Cardal; na mesma freguezia a Manoeell Cai- doso deAllimpier ue. 
demio imposto em uma terça leira da Agra Arrenda; na mos- — q 
parte da casa sita no largo 

AKRRsMAIlAç4-Ü 
1. a •I ì'ClÇ4 

2 " preb1g6Ç tn 
No dia 7 do mez de maio, 

poa• 10 horas ata manhã, no 
tribunal de esta com arca. 
tem de Proceder-se á arrs-
matação dos predios abaixo 
designados, pertencentes ao 
casal do inventariado, por 
fallecimento de Thereza Mar 
tins, da freguezia da Poúza, 
por deliberação do conselho. 

Raiz alodial 
Na• freguezia da Pouza e 

sitio do Trancoso, uma lei--
m lavradia, coto vinhedo, 
avaliada em 5Q. 000 reis. 
Raia celis;exaria a Manoel 
José d' ikc-aeajo, de Adães 
com 3 W-419m de mea-
do. 
Na mesma freguezia, o 

sitio do Cova l, uma leira de 
matto e pinheiros, e entra, 

em praça com do abatimentoforo em 3:8710 reis. 

E por 'esta fornir ficam 
citados todos *o quaesquer 
credores nos termos do art.<' 
844=do cod. do proc. civ. 

Barcellos, 13 de abril de 
1899. 

Verifiquei, 
(352)' rOUCPif n, 

O escrivão interino, 
Manoel Cur:toso rl'Albuquergrte. 

ma freguezia a leira do. Bico 
Estreito; na mesma freguezia a 
leira do Bagil- na mesma fré-
guezia a leira do campo do Ta-
lho Redondo: na mesma fre-
guezia dentro do campo de 
Santa Comba unia leira lavra= 
dia;  na mesma freguezia e no 
mesmo campo outra leira lavra-
dia; na mesma freguezia a lei-
ra do Campinho; na freguezia. 
de Villa Sem a leira do Er-
vilha(—cujo producto dominio 
outra em praça no valor de 
206:730 reis. 
E por esta forma ficam ci-

tados todos e quaesquer cre-
dores do dito inventariado pa-
ra assistir, querendo, e dedu-
zirem o direito que tiverem ao 
producto dos bens arrematados. 

-Barcellos, 22 de abril. de 
1899. 

Verifiquei, - 
0 juiz de direito 

Couceiro. 
0 escrivão, - 

Antonio Pereira Esteves. 

A1IIIII IIÇI X0 
2. ,1 praça, , 

1.a publicação 

No dia 30 de abril, por 
10 horas da manl1';' ã porta 
elo tribunal judicial de esta 
comarca, tem de_ p1-oceder.- 
será àrremataç:io dos pro-
dios abaixo mencionados e 
pertencentes no casal do in-
ventariado - José Alves de 
Carvalho, por del:beração 
10 conselho 

Praso à t amara 
Em l<orliellos, logar da 

Roa Vista, uni campo pa 
lavradio, e matto, por reis 
138:597. 
Attaia censittaria a João §tta-
pfisty de carvalho, de 
Villa Neeen. 
1?m Villa Secca, um 'cam 

po de lavradio, com agua 
da l+onte Nova, no valor de 
15!1:620 reis. 

vens aliodiaes 
Na'mesma'e sitio de Vil-

la Nova, um terreno de Ia-
vi-adio, no valor lie 30.000 
reis. 
Na mesma, a leira da 

AmarbOsa, +le mano, no va 
!or de 12:000 reis. 
Em Gi1monde, uma tom a-

dia de matto, em Poço Re-
donde, no valor de 55:000 
-Cieis. 

Em Villa Secca, uma lei-
ra de m itto, no sitio (Ia Bar-
rosa, no valor de 15:000 rs. 
Na mesma, e sitio da 

Gandra, unia leira de-mat-
to cumprida, 
X5:000 reis. 
Na mesma o 

de ele Bouça, 
'138:20(). 
Na mesma o Campo -da 

Có, lavradio, no valor de 
174:200 ireis. 

Pelo presente ficam cita-
dos quaesquer credores in-
certos nos termos do artigo 
8!i f do Cod.-do Proc, ci v. 

no valor de 

campo Gran-
no valor de 

CASA 
Aluna-se 1 casa actua!merile 

habitada por, Domingos dt, Fi-
gaeire,lo, rua bispo WIlimeria. 

Quero a pretender pede diri-
gir-se á,luelle •inquilino, 

VENDA DE CASAS 
Vende se a grande morada de 

usas com maitisslmas accòmMo-
dações,quintal com agua rte bom-
ba, e passeio sobre o antigo mu• 
roda villa, com formosa' vistas, 
do dr. Rodri-,o Velloso, sita na 
•rua do Duque de Barcellos e 
Largo José Novaes. 
Quem pretender pode inten-

der-se com o illm.' sr. João Lo, 
pes dos Santos. 

0 BRANGO- E NEGRO 
REVISTA SENIAN 11, I A USTITAU• 

Para Portugal e Ilrazil-
lli Pabin9s com prirnoro3a3 
graluras—Assignaturas paga• 

mento. adeantado 
Pnrtog,l: 1 anno 2::106. 6 mezes 

1::250. 3 mezes 650- Avulso 50. 
Airica Poringueza: 1 anno 3woo. 

6 mezes 1:500. Avr,l+o 60. 
ilraza (uroeda -Curti ): , 1 anno 

6:000, 6 mpu-s 3:000- Avulso 
500 rs. (moeda fraca). 

Assigna-se o vend, —e em lonas. 
as livrarias do paiz e na redacção 
e adueinislraçãn— ttr`do Uiario de 
Noticias, 45, L--Listroa, 

Mútanack coa Provincia 
cio ,Atiiuho palra Isog 
(6.- anno de'sua publicaçã. ) 
1.a parte—Calendario e in• 

dicações tileis. 
z.a parte-aBraga e seu Dis-

tricio. 
3.' partP- Vianna do Cas• 

lello e seu Disiricto. 
Racthem-se indicações no L. 

Barão de S. Maninho, ;t0 
BraZa. 
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OS-ROMANCES GELEBRES 
C`ollëcçáo da emprezar ela Ilistorla de Por°tanga; 

Livraria Aídderna— Rua Augusta, 95--Lisboa 

VICTOIi HUGO 

= l um 

Constará de 4.., volumes in 8.°, ` de "160 pag.=cada um, pu-
hiicados quinzenalmente, cuslandó. alienas 70 rëís• caria volume, 
franco de porte, nas prórineias. 
_ Dirigir os pedidos de assiunatura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Angusta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 
de D. Pédro, 116, •.° e a, tolas as livrarias do paiz. 

P1,10TOGRANITIA 
DE .. 

w UUD WT It azo 

Trabalhos todos os dias desde;as 9 horas da manhã as ,t 
da tarde. 

AC:IBOU-O-CRAYON COM OS ` 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reisl 
CARAS BARA TAS 

Rixa das Flores -- Rareeilos 
'BRINDE 

a todas às pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenãcIe,teem direito a 

►, Uma ampliaçao em tamanho natural por 2:500 rèisl!1 
r 

C031 PÂNHIÁ , DE SEGUBOS 

f+ ? 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

2oo•000:•000 reis 
a? . •• r 
SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

r 

-Setinio anato de botins nos srs. segurados 

` Esta compánhia effectua seguros maritimòs e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem a gentes em todas as lo-
calidades importantes da provinda do Alinho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Ann, 62 e G . 
Agente •em Bacellos—Eduardo 1?ãmos. - 

Gy som- Y w 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchatélet, Dutozir-, `Lacroix Rabuteaux, Taxil Fla taxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COÜI,6o GRAVURAS 

•O 

Os 4srs.correspondentes'que se responsablisarern por 5 assigaaturas 
terão 20 p. e. de co» ttnissiro. 

Coaidições ela assl,nataa•a 
Esta obra compor-se-Ira de 30 fascículos de 2 folhas coai. gravuras, 

distribitidos semanalwwte ao preto de 60 reis, pagos no acto da en-

trega.ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

P"A 
Nanta- e Real 

. n 

MACIA 
DA 

Casa da asaise-ricordia 
,-DE 

CAIIIP0 DA FEIRA-EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR 'AVELINO MES DUARTE 

Pl armaceuticó-dé 1.° classe pela'Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensorio, 
de madeiras, thermometros; ,.etc. 

Grande collecção de productoi> chimicos, especialidades, pharma-
ceàdicas e, abicitrasm ednaes nacionaes e estranfyeiras (76}- 

t y  ; 

0 
â 

Ó 
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A nova collecção popular 
• a 

Lmïllo i[111 eLe>NioDarw 
1 

A 31111k5RUA DOS P03R1,S 

t 
200 gravaras de Lix 

Emilio Richebuurg, o auctor da 
«Toutinegra do Muinbop, não 1•re-
cisa de ser apresentado aos leito-

E' sem -,ontesução o .Rei dos 
Romancistas Populares. Niuooetn 
como elle sabe cummover, agitar, 
impressioàr até ás lagrimas o pu-
blico fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exilo extraordinario' 
que obtivemos com a «Toutinegra 
do ,1loinhn», (seis mil exemlilares 
quasi exgotares!1j) - só o mesmo 
escriptor vos podia prometter um 
suecesso eoual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tiaducção do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
gtie vamds publicar em edição es-
plendida, sem precedentes como 
barateia e itlustra& com 

200 GRAVUttAS 
do mais alto valor artislico. 

«A Irtr,ãsinha dos pobres», co-
meçará a publicár-se na primeira 
sernana de junho proximo. 
Todos os ass,gnantes teem di-

reito a dois brindes; exiraordina-
rro'trabalho de; grande concepção 
artística, alipsivos zo centenario de 
Inda— A partida de' Vzsco da Ga-
ma para a In ,lia, o a chegaria .dc, 
Vasco-da Gama depois do ter des-
coberto a Indià. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana tio' reis. 
Assigna-se desde já. na Casa 

Bertrand=José Bastós=73, Rua 
Garreti, 75=Lisb'oa.' 

s Knelpp 

VI VL'I ASSI3q 

2 vol. brochados 4200 
Vende-sé nas prrocipaes livra• 

rias e na Livraria Escolar Editora 
de eCruz, C. Csraaa. 

NOVA COLLECC,AO POPULAR 

QIERRE DECOURCELL-E 

OS DOIS Gt\Ii0!'OS wr 
(LES DEUX • GOSSES) 

6 grande romance d-aventuras e lagrimos! rxlrahido pelo propior 
auctor• do arama popidar, do »resino titulo, que cento em Paris 
1:000 representações!!! 
s e200 trzagni/icgs,gr-ai iíras ele Ilenry Meyer 

Condições da as -.1-n ºtazr3 

I O romance «0 •4 ga "rotos» constará de dois tnagnifieos vlitm.es, 
de . grande /irrmato, illtistrados e fnt 200 gravaras, das gztaes 160 
egtiaes eqt dimensões às do specirnen da primeira pagina do prospe-
cio e 40 a toda a altztra'da paginar como o specinten da lauda ante-
rior. Cada caderneta ate 3 folhas de 8 paginas c,id i inato, in-•. , 
grande fortnato, com 3 esplendidas gravuras e rtm,1 eTpa tlliisir'ada 
60 reis por seinana: Cada tomo brochado, cota unÌa bella capa, coni-
prehendendo -15 folhas ou 120 paginas com -13 esp`endidas gravuras 
300 reis por mez. 

Prinde.s a todos os assignantes°-1. a « Entraria. do Adanzgstorp 
no Tejo;-2. «A i'aiolha d'A/j«barroto». Q primeiro será disiribu-
do com a ultima cadernetaa do t. volume; o segundo iro frrn da pubii-
cacão di! OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatur a á 

A;tiTIGA CASA BERTRAND—JOSI BASTOS, editor. 
73, Rua Oarrett, 73—Lisboa. 

Assigna-se no Porta— Centro de Piib'icacões—Praça de D. Pedro, 
125, 126 e erra todas as terras do Trino, ,ilhas, pronincias ultramari-
nas e Br•a_il, onde a Empre-a tem co'respondentes. 

ENIPREZA LITTF,ftAl{IA LISBOi`•Ei SE 

LIBANIO &,CUNHA 
;COILii.1:('Ç,10 PAti ,0 DE Z~11 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduccão de Augusto de Lacerda 

!f 

4o reis— enda seiruana -4o reis 

Traduegao de Augusto de Lacerda 

Roeuanee illzzstº-ado-4o reis por semana 

Por Engenio Sue 

A começar brevemente: 

oi.•sc 

1.0 
'Por Alberto Pirnentel 

Illuslrações de C meeição da Silva Disti ibuição quinzfnal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores—Libanio e Cunha=Rua do Norte, 145—Lisboa 

' 1to>iutanee -original , de q3o :lo . Cilagas 

Illustrado `com perto de 200gravuras e chromos---Desenhos e aguarei. 
Ias origitiaes dé antoi;io Baeta. 

Go reis - cada, ;•jeru3.ina 4»-o reís 

Editores•,Liban+o e Curyha—Ria do Norte, t't i—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraría Li:sLonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 44.6, Lisboa, sede prn• isnria da Emprez.r. 

No Porto—Centro de publicações, rua d;: St.° Catharina,22cJ e 231. 
Em Coimbra--A(,Tencia dé Nenricins Universalarios da A. de pau. 
Ia e si,"", rua d,) Infzt:te D, Aur este. 


